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APRESENTAÇÃO 

O presente documento configura-se no relatório mensal intitulado: “Análise do Mercado de Trabalho 

Formal em Manaus – Maio 2011”, produto previsto no plano de atividades do Observatório do Mercado 

de Trabalho de Manaus, parceria entre o DIEESE e a Prefeitura Municipal de Manaus, através da 

Secretaria Municipal de Trabalho e Desenvolvimento Social (SEMTRAD). 

   O objetivo deste Boletim é analisar o comportamento do mercado de trabalho formal, celetista e 

com carteira assinada, na capital do estado em maio de 2011. Os dados baseiam-se em no Cadastro Geral 

de Empregados e Desempregados (CAGED), do  Ministério do Trabalho e Emprego – MTE, que permite o 

acompanhamento do movimento mensal do mercado de trabalho formal no município.  

O relatório encontra-se dividido em duas partes, além da apresentação e introdução. A primeira 

analisa o saldo de vagas de maio no município de Manaus, indicando o seu comportamento mais geral, 

comparado com outras capitais do país e também com o mesmo mês de anos anteriores e o acumulado 

no ano. A segunda parte faz uma análise do comportamento dos admitidos e dos desligados em relação 

às famílias ocupacionais que se destacaram no saldo do mês, considerando-se questões como salário 

médio, tipos de admissão e desligamento, porte do estabelecimento e tempo de permanência no 

emprego. 
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INTRODUÇÃO 

Partindo do movimento do CAGED foi possível fazer uma análise do mercado de trabalho formal 

de Manaus, num comparativo com o Brasil e a Região Norte. Entre janeiro a maio de 2011 a 

movimentação do mercado de trabalho formal no Brasil apresentou saldo positivo de 1.049.857 postos 

formais. Os setores Agropecuária, Extração vegetal, Caça e Pesca,  Extrativa Mineral e Administração 

Pública apresentaram variação positiva na participação no saldo de 2011 em relação ao saldo para o 

mesmo período de 2010. O destaque é o setor de Serviços, com mais de 453 mil postos de trabalho, e a 

Indústria de Transformação, com mais de 221 mil postos. 

Segundo a variação percentual do saldo acumulado entre janeiro e maio de 2011 em relação a 

2010, Manaus foi a capital brasileira que apresentou maior dinamismo na geração de vagas, tendo um 

saldo em 2011 57,9% maior que o verificado no mesmo período em 2010. Por setor de atividade 

econômica, os Serviços, a Indústria de Transformação e a Construção Civil foram os responsáveis pelo 

saldo positivo desse período. 

Observa-se que em Manaus há concentração do saldo de empregos de maio em dez famílias 

ocupacionais, sendo 7 delas ligadas ao setor da Indústria de Transformação. A família em destaque do 

mês de maio foi a de Montadores de equipamentos eletrônicos, com saldo positivo de 446 postos de 

trabalho. Essa mesma família esteve também em destaque no saldo do CAGED de abril de 2011, com 

saldo de 643 postos de trabalho. Os trabalhadores dessa família se distribuem em empreendimentos de 

100 a 499 vínculos e possuem renda média de admissão de R$ 697 reais. 

Observa-se também, no quadro geral das dez famílias selecionadas com maior saldo, que os 

salários médios de admissão são inferiores ao de desligamento. Isso não ocorreu em apenas duas das dez 

famílias ocupacionais selecionadas. Outra característica evidenciada na análise dos dados é o baixo tempo 

de permanência do trabalhador manauara no último emprego. Mais de 50% dos trabalhadores 

permaneceram menos de ano no último emprego, e mais de 75%, menos de dois anos. 

Os dados a seguir detalham essa apresentação e trazem mais informações sobre o mercado de 

trabalho formal de Manaus para o mês de maio. 
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1. COMPORTAMENTO DO SALDO DE VAGAS DE MAIO DE 2011  
 

De acordo com os dados divulgados pelo CAGED, entre janeiro a maio de 2011 a movimentação 

do mercado de trabalho formal no Brasil apresentou saldo positivo de 1.049.857 postos formais. Quando 

se observa o saldo de vagas acumulado no ano de 2011 por setor de atividade econômica verifica-se que 

todos os setores apresentaram saldo positivo, com destaque para o setor de Serviços, com mais de 453 

mil postos de trabalho e a Indústria de Transformação, com mais de 221 mil postos. Muito embora os 

resultados sejam positivos para o período de janeiro a maio de 2011, o saldo acumulado no ano de 2011 é 

16,7% menor que o saldo acumulado em 2010, para o mesmo período (Tabela 1). 

 

No Brasil, o setor de Serviços é o que mais gerou postos de trabalho 

 

Em 2010 o setor de Serviços representava 34,3% do total do saldo, em 2011 passou a representar 

43,2%, com uma variação positiva de 4,9%. Já a Indústria de Transformação, que em 2010 era responsável 

por 27,7% do saldo de vagas, em 2011 teve uma variação negativa da ordem de -36,7%, passando a 

representar 21,1% do saldo acumulado no período. Os outros setores que apresentaram variação positiva 

na participação no saldo foram a Agropecuária, Extração vegetal, Caça e Pesca (23,9%), a Extrativa 

Mineral (19,6%) e a Administração Pública (16,8%). Já os setores de Serviços Industriais de Utilidade 

Pública, a Construção Civil e o Comércio apresentaram variação negativa na participação no saldo, em 

comparação com o mesmo período de 2010 (Tabela 1).  

 
TABELA 1 

Saldo de vagas segundo setor de atividade  
Brasil, janeiro a maio, 2010 e 2011 

Setor de atividade 
Janeiro a maio 2010   Janeiro a maio 2011 

Variação % 
Saldo 

Participação 
%  

Saldo 
Participação 

% 

Extrativa mineral 7.360  0,6  8.806  0,8  19,6  

Indústria de transformação 349.663  27,7  221.367  21,1  -36,7  

Serviços industr. de utilidade pública 8.723  0,7  6.354  0,6  -27,2  

Construção civil 205.194  16,3  126.177  12,0  -38,5  

Comércio 117.504  9,3  62.343  5,9  -46,9  

Serviços 432.578  34,3  453.567  43,2  4,9  

Administração publica 19.663  1,6  22.965  2,2  16,8  

Agropecuária, extr. vegetal, caça e pesca 119.683  9,5  148.278  14,1  23,9  

Total 1.260.368  100,0    1.049.857  100,0  -16,7  

Fonte: MTE/CAGED. Elaboração: DIEESE 
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Observa-se que o saldo do mês de maio é positivo em mais 252 mil vagas. Na comparação com 

igual mês de 2010, o saldo de postos de trabalho no país em maio de 2011 registrou recuo de -15,4%. 

Todas as grandes regiões apresentaram um saldo menor em 2011 do que em 2010, sendo que o menor 

saldo foi observado na região Norte, 4,567 vagas, (61,8% a menos do que verificado no mesmo mês de 

2010). Entretanto, é possível averiguar que, das 27 capitais brasileiras, somente 5 apresentaram variação 

relativa positiva, com saldo de postos de trabalho em maio de 2011 superior ao verificado em maio de 

2010 (Goiânia,  Florianópolis, Campo Grande, Vitória, e Aracajú). Somente 4 capitais, Porto Velho/RO, Boa 

Vista/RR, São Luis/MA e Natal/RN, apresentaram saldo negativo para o mês, portanto, duas capitais da 

região Norte (Tabela 2).  

TABELA 2 
Saldo e variação percentual de vagas por Grandes Regiões e Capitais 

Maio de 2010 e 2011, Janeiro a Maio de 2010 e 2011 

Capitais e Grandes Regiões mai/10 mai/11 Variação % 
Janeiro a 
maio/10 

Janeiro a 
maio/11 

Variação % 

Região Norte 11.959  4.567  -61,8  48.108  35.556  -26,1  

 
Porto Velho - RO 2.131  -1.015  -147,6  10.782  3.521  -67,3  

 
Rio Branco - AC 348  157  -54,9  1.001  -229  -122,9  

 
Manaus - AM 2.728  2.613  -4,2  10.514  16.602  57,9  

 
Boa Vista - RR -89  -585  -557,3  957  -680  -171,1  

 
Belém - PA 1.382  439  -68,2  5.025  1.448  -71,2  

 
Macapá - AP -171  157  -191,8  852  437  -48,7  

 
Palmas - TO 603  122  -79,8  1.510  1.015  -32,8  

 
Demais municípios 5.027  2.679  -46,7  17.467  13.442  -23,0  

Região Nordeste 45.827  25.094  -45,2  75.829  6.958  -90,8  

 
São Luiz - MA 1.556  -806  -151,8  6.642  -4.261  -164,2  

 
Teresina - PI 1.487  767  -48,4  4.846  2.017  -58,4  

 
Fortaleza - CE 5.030  2.153  -57,2  17.052  13.068  -23,4  

 
Natal - RN 1.857  -193  -110,4  6.568  153  -97,7  

 
Joao Pessoa - PB 1.171  393  -66,4  3.502  2.277  -35,0  

 
Recife - PE 4.962  1.644  -66,9  13.846  8.763  -36,7  

 
Maceió - AL 1.041  320  -69,3  2.566  1.231  -52,0  

 
Aracajú - SE 479  559  16,7  4.523  3.255  -28,0  

 
Salvador - BA 3.306  2.834  -14,3  14.217  7.330  -48,4  

 
Demais municípios 24.938  17.423  -30,1  2.067  -26.875  -1.400,2  

Região Sudeste 189.501  174.836  -7,7  770.189  676.719  -12,1  

 
Belo Horizonte - MG 8.247  5.218  -36,7  31.166  28.825  -7,5  

 
Vitória - ES 889  1.090  22,6  3.973  2.624  -34,0  

 
Rio de Janeiro - RJ 9.262  6.740  -27,2  39.319  35.462  -9,8  

 
São Paulo - SP 23.549  17.670  -25,0  119.306  115.024  -3,6  

 
Demais municípios 147.554  144.118  -2,3  576.425  494.784  -14,2  

Região Sul 34.080  25.741  -24,5  247.528  216.230  -12,6  

 
Curitiba - PR 4.414  2.853  -35,4  22.530  17.750  -21,2  

 
Florianópolis - SC 827  1.710  106,8  2.937  1.501  -48,9  

 
Porto Alegre - RS 3.809  3.157  -17,1  12.646  15.028  18,8  

 
Demais municípios 25.030  18.021  -28,0  209.415  181.951  -13,1  

Região Centro-Oeste 16.674  21.829  30,9  118.714  114.394  -3,6  

 
Campo Grande - MS 1.378  2.072  50,4  4.338  5.496  26,7  

 
Cuiabá - MT 404  304  -24,8  3.637  1.972  -45,8  

 
Goiânia - GO 1.555  3.319  113,4  13.438  16.100  19,8  

 
Brasília - DF 3.085  38  -98,8  19.826  14.368  -27,5  

  Demais municípios 10.252  16.096  57,0  77.475  76.458  -1,3  

Brasil   298.041  252.067  -15,4  1.260.368 1.049.857 -16,7  

Fonte: MTE/CAGED 
      Elaboração: DIEESE 
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Entre as capitais da Região Norte, 
Manaus concentra a maior parte do saldo de emprego formal de 2011 

  
Entre as capitais dos estados da Região Norte, observa-se que Manaus apresentou o maior saldo 

de vagas das capitais da região (2.613 vagas), registrando também o menor recuo percentual no saldo de 

vagas (-4,2%) em comparação com o mesmo período do ano passado. Quando se observa o saldo 

acumulado entre janeiro e maio de 2011, em comparação com o mesmo período de anos anteriores, 

verifica-se que a capital do Amazonas concentra a maior parte do emprego formal das capitais dessa 

região.  (57,9%). 

Em Manaus, o saldo foi positivo em quatro, de uma série de cinco anos consecutivos. Somente 

em 2009 é que se registra um saldo acumulado negativo, com a eliminação de mais de 14 mil postos de 

trabalho (Gráfico 1). O saldo acumulado no ano de 2011 no município já é 57,9% superior ao saldo de 

2010 sendo, inclusive a maior variação percentual do acumulado dos cinco primeiros meses de 2011 

sobre 2010, dentre todas as capitais brasileiras (Tabela 2). 

 

GRÁFICO 1 
Saldo acumulado de empregos formais 

Capitais da Região Norte, janeiro a maio, 2007 a 2011 

 
Fonte: MTE/CAGED / Elaboração: DIEESE 

Porto Velho -
RO

Rio Branco - AC Manaus - AM Boa Vista - RR Belém - PA Macapá - AP Palmas - TO

2007 684 -43 8.847 708 1.461 358 1.438 

2008 678 521 8.307 678 4.485 672 1.511 

2009 9.007 646 -14.191 321 -598 361 1.059 

2010 10.782 1.001 10.514 957 5.025 852 1.510 

2011 3.521 -229 16.602 -680 1.448 437 1.015 
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O saldo do emprego no mês de maio em Manaus tende a ser positivo. Em 2011, verificou-se o 

quarto melhor resultado do mês no período dos últimos 10 anos, ficando atrás dos saldos gerados nos 

anos de 2004, 2005 e 2010, quando foram gerados, respectivamente, 3.179, 3.146 e 2.728 postos de 

trabalho. Nota-se que o resultado para o mês em 2011 não foi muito inferior ao observado no mesmo 

mês do ano anterior (Gráfico 2). 

 

GRÁFICO 2 
Admitidos, desligados e saldo de vagas para o mês de maio nos últimos 10 anos  

Manaus, 2002 a 2011 

 
Fonte: MTE/CAGED. Elaboração: DIEESE 

 

Por setor de atividade se verifica que a eliminação de postos de trabalho formal ocorrida no 

período de janeiro a maio de 2009, em Manaus, esteve diretamente associada à Indústria de 

Transformação, com eliminação também de postos no setor da Construção Civil e de Serviços (Tabela 3).   

No ano de 2010, entre janeiro e maio, a Indústria de Transformação já apresentava recuperação, 

com um saldo positivo de 5.989 vagas, o mesmo ocorrendo com o setor de Serviços, com um saldo de 

5.328 vagas. Estes dois setores foram os responsáveis por um total de postos de trabalho superior ao 

saldo do período no ano de 2010. Para esse mesmo período, a Construção Civil apresentava um saldo 

negativo de menos 586 vagas. Já em 2011, este setor observa um saldo positivo de 978 postos de 

trabalho. 

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011

Admitidos 7.597 6.530 9.475 10.625 12.531 13.471 14.568 11.692 17.196 20.269

Desligados 6.267 5.941 6.296 7.479 10.204 11.618 12.828 11.637 14.468 17.656

Saldo 1.330 589 3.179 3.146 2.327 1.853 1.740 55 2.728 2.613
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Os setores da Agropecuária, extração vegetal, caça e pesca e Serviços industriais de utilidade 

pública apresentam variação positiva no saldo do ano. A Indústria de Transformação também possui 

variação positiva, de 74,6% no saldo acumulado entre os meses de janeiro a maio, na comparação entre 

os anos de 2010 e 2011, respondendo por mais de 10 mil postos de trabalho para o período em 2011.  Os 

setores do Comércio e da Administração Pública apresentam saldo negativo para o acumulado no ano e, 

assim como o setor Extrativo Mineral, apresentam variação negativa no comparativo 2010 e 2011. 

TABELA 3 

Saldo de vagas segundo setor de atividade  
Manaus, janeiro a maio, 2010 e 2011 

Setor de atividade 2009 2010 2011 

Extrativa mineral 4  16  8  
Indústria de transformação -10.796  5.989  10.456  
Serviços industr. de utilidade pública -34  29  93  
Construção civil -1.924  -586  978  
Comércio -21  -229  -664  
Serviços -1.499  5.328  5.798  
Administração publica 24  -15  -89  
Agropecuária, extr. vegetal, caça e pesca 55  -18  22  

Total -14.191  10.514  16.602  

Fonte: MTE/CAGED 
Elaboração: DIEESE 

 

 
Observando apenas os resultados do mês, por setor de atividade econômica, verifica-se em que a 

Indústria de Transformação foi a responsável pelo saldo de empregos em maio de 2011, com a geração de 

2.534 vagas, saldo superior ao realizada pelo setor no mesmo mês do ano anterior. A Construção Civil 

também apresenta saldo positivo para o mês, muito embora sua participação no saldo de maio seja 

bastante inferior ao do mesmo mês em 2010. Destaca-se a eliminação de postos de trabalho no setor 

Comércio e também no setor Serviços (Tabela 4). 

TABELA 4 
Saldo mensal e participação % de vagas por setor da economia 

Manaus, maio de 2010 e 2011 
Setor de atividade maio/10 Participação % mai/11 Participação % 

Extrativa mineral 4  0,1  8  0,3  

Indústria de transformação 429  15,7  2.534  97,0  

Serviços industr. de utilidade pública -49  - -30  - 

Construção civil 749  27,5  274  10,5  

Comércio 312  11,4  -113  - 

Serviços 1.302  47,7  -61  - 

Administração publica 3  0,1  -13  - 

Agropecuária, extr. vegetal, caça e pesca -22  - 14  0,5  

Total 2728 100,0  2613 100,0 

Fonte: MTE/CAGED 

Elaboração: DIEESE 
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Em Manaus, a Indústria de Transformação  
respondeu pelo maior saldo de vagas em maio 

  

Por subsetor da economia observa-se que, no setor Indústria de Transformação, todos os 

subsetores apresentaram saldo positivo no mês, com exceção do subsetor da Indústria da madeira e do 

mobiliário, que apresentou a eliminação de 3 postos de trabalho. O subsetor de Indústria do material 

elétrico e de comunicações foi o que apresentou maior saldo, 1.117 vagas, resultado da admissão de 

2.479 e desligamento de 1.362 trabalhadores, correspondendo a 44,1% do saldo do setor. Em seguida, a 

Indústria mecânica teve saldo positivo de 460 vagas (18,2% do saldo do setor) (Tabela 5). 

TABELA 5 
Saldo mensal e participação percentual de vagas por setor e subsetor da economia 

Manaus, maio de 2011 

Setor e subsetor de atividade 
maio/11 

ADMITIDOS DESLIGADOS SALDO 

Extrativa mineral 16 8 8 

Extrativa mineral 16 8 8 

Indústria de transformação 7.084 4.550 2534 

Indústria de produtos minerais não metálicos 46 28 18 

Indústria metalúrgica 641 401 240 

Indústria mecânica 1.297 837 460 

Indústria do material elétrico e de comunicações 2.479 1.362 1117 

Indústria do material de transporte 940 548 392 

Indústria da madeira e do mobiliário 60 63 -3 

Indústria do papel, papelão, editorial e gráfica 221 182 39 

Ind. da borracha, fumo, couros, peles, similares... 262 201 61 

Ind. quím. de prod. Farmac., veterin., perfumaria 470 348 122 

Indústria têxtil do vestuário e artefatos de tecidos 124 100 24 

Ind. de produtos alimentícios, bebidas e álcool etílico 544 480 64 

Serviços industriais de utilidade pública 94 124 -30 

Serviços industriais de utilidade pública 94 124 -30 

Construção civil 1.543 1.269 274 

Construção civil 1.543 1.269 274 

Comércio 3.381 3.494 -113 

Comércio varejista 2.675 2.775 -100 

Comércio atacadista 706 719 -13 

Serviços 8.059 8.120 -61 

Instituições de crédito, seguros e capitalização 43 42 1 

Com. e admin. de imóveis, valores móbil., serv... 3.630 4.674 -1044 

Transportes e comunicações 988 890 98 

Serv. de alojamento, aliment., rep., manut., redação ... 2.802 2.036 766 

Serviços médicos, odontológicos e veterinários 246 229 17 

Ensino 350 249 101 

Administração pública 20 33 -13 

Administração pública direta e autárquica 20 33 -13 

Agropecuária, extr. vegetal, caca e pesca 72 58 14 

Agricult., silvicult., criação de animais, extrat...  72 58 14 

Total    20.269 17.656 2.613 

Fonte: MTE/CAGED. Elaboração: DIEESE 
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No setor de Serviços, o subsetor Serviços de alojamento, alimentação, reparação, manutenção, 

redação apresentou o melhor resultado, com a geração de 766 postos de trabalho no mês de maio. O 

destaque negativo vai para o subsetor de Comércio e administração de imóveis, valores mobiliários e 

serviços técnicos, com perda de 1.044 postos de trabalho.   

Quando observado o saldo do mês por classe de atividade econômica, percebe-se que todo o 

saldo de maio de 2011 está concentrado em dez classes, enquanto as demais classes apresentam um 

saldo negativo de 79 vagas.  Observa-se também que 73,2% do saldo do mês de maio estão em classes 

ligadas ao setor da Indústria de Transformação (Tabela 6). 

As classes de atividades econômicas que apresentam um aumento, em comparação a maio de 

2010 são: Fabricação de aparelhos de recepção, reprodução, gravação e amplificação de áudio e vídeo; 

Fundição de metais não-ferrosos e suas ligas e Fabricação de motocicletas, que registraram saldo negativo 

para o mesmo mês em 2010.  

TABELA 6 
Saldo mensal e participação percentual de vagas por classe de atividade econômica 

Manaus, maio de 2010 e 2011 

Classe de atividade econômica 05/10 
Participação 

% 
05/11 

Participação 
% 

Fabric. de aparelhos recep., reprod., grav. e amplif. de áudio e vídeo -91  - 551  21,1  
Fabricação de periféricos para equipamentos de informática 102  3,7  425  16,3  
Fabricação de componentes eletrônicos 191  7,0  408  15,6  
Atividades de associações de defesa de direitos sociais 12  0,4  309  11,8  
Construção de edifícios 348  12,8  246  9,4  
Limpeza em prédios e em domicílios 115  4,2  224  8,6  
Fundição de metais não-ferrosos e suas ligas -13  - 142  5,4  
Fabricação de cronômetros e relógios 21  0,8  133  5,1  
Fabric. de artefatos de mat. plástico não especificados anterior. 33  1,2  131  5,0  
Fabricação de motocicletas -15  - 123  4,7  
Demais classes 2025  74,2  -79  - 

Total 2728  100,0  2613  100,0  

Fonte: MTE/CAGED 
Elaboração: DIEESE 
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2. COMPOSIÇÃO DO SALDO DE MAIO POR FAMÍLIAS OCUPACIONAIS EM MANAUS 

A análise das famílias ocupacionais mostra que o saldo de maio foi concentrado em poucas 

ocupações. Assim as dez ocupações com maior saldo respondem por mais de 88% do saldo total do mês. 

Dessas, apenas três – Montadores de equipamentos eletroeletrônicos, Técnicos em montagem, edição e 

finalização de filme e vídeo, e Alimentadores de linhas de produção – respondem por 43,8% do total. No 

mesmo período de 2010 o saldo dessas três famílias ocupou menos de 20% do saldo (Tabela 7). 

O crescimento da participação dessas três famílias está atrelada a recuperação, no ano de 2011, do 

setor da Indústria de Transformação em Manaus e também a eliminação de postos de trabalho nas 

demais famílias ocupacionais, que somadas respondem por um saldo negativo de 79 postos. 

 

TABELA 7 
Saldo mensal e participação das famílias ocupacionais no saldo total 

Manaus, maio de 2010 e 2011 
Família ocupacional 05/10 Participação % 05/11 Participação % 

Montadores de equipamentos eletroeletrônicos 118  4,3  446  17,1  
Técnicos em montagem, edição e finalização de filme e vídeo -6  - 400  15,3  
Alimentadores de linhas de produção 425  15,6  298  11,4  
Cozinheiros 31  1,1  221  8,5  
Trabalhadores em serviços de promoção e apoio à saúde 38  1,4  217  8,3  
Agentes, assistentes e auxiliares administrativos 157  5,8  195  7,5  
Trabalhadores de fundição de metais puros e de ligas metálicas 42  1,5  192  7,3  
Técnicos de controle da produção -23  - 135  5,2  
Trabalhadores de moldagem de metais e de ligas metálicas 11  0,4  102  3,9  
Vigilantes e guardas de segurança 117  4,3  99  3,8  
Demais famílias 1818  66,6  308  11,8  

Total 2728 100,0 2613 100,0  

Fonte: MTE/CAGED 
Elaboração: DIEESE 

 
 

Segundo o tamanho do estabelecimento, verifica-se que os Montadores de equipamentos 

eletrônicos, família ocupacional de maior saldo no mês de maio, e que também respondeu pelo maior 

saldo no mês de abril (ver relatório Abril) se distribuem em empreendimentos de pequeno porte (até 4 

empregos) e em empreendimentos de médio porte (entre 100 e 499 empregos). A família ocupacional 

Técnicos em montagem, edição e finalização de filmes se concentra, quase que unicamente, em 

empreendimentos que possuem entre 250 e 499 empregos. Já os Alimentadores de linhas de produção 

estão distribuídos em empreendimentos de diversos tamanhos, com uma concentração naqueles que 

possuem de 100 até 999 empregos (Tabela 8). 
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Os Montadores de equipamentos eletrônicos  
foi a família ocupacional que mais empregou no mês de maio 

  
 

Há, na distribuição dos empregos em Manaus, uma concentração entre as famílias ocupacionais 

selecionadas que se encontram em estabelecimentos de 250 a 499 postos de trabalho, sendo 41,1% do 

saldo de empregos do mês. A exceção vai para a família ocupacional Agentes, assistentes e auxiliares 

administrativos, que foram em sua maioria, empregados em estabelecimentos com até 99 empregos. 

TABELA 8 
Distribuição absoluta do saldo das dez famílias ocupacionais de maior saldo  

por tamanho de estabelecimento. Manaus, maio de 2010 
Família ocupacional ATE 4 DE 5 A 9 

DE 10 A 
19 

DE 20 A 
49 

DE 50 A 
99 

DE 100 A 
249 

DE 250 A 
499 

DE 500 A 
999 

1000 OU 
MAIS 

TOTAL 

Montadores de equip. eletroeletrônicos 102  6  -12  -10  -5  238  332  -182  -23  446  

Técn. em mont., ediç.e finaliz. de filme e vídeo 5  0  3  1  0  0  362  0  29  400  

Alimentadores de linhas de produção 22  13  4  9  -9  31  98  141  -11  298  

Cozinheiros 10  -4  1  3  -8  -1  -1  5  216  221  

Trab. em serv. de promoção e apoio à saúde 0  0  0  0  0  4  214  0  -1  217  

Agentes, assist. e auxiliares administrativos 61  13  14  11  10  29  29  -7  35  195  
Trab. Fundi.de metais puros e de ligas 
metálicas 1  0  0  -1  0  31  171  0  -10  192  

Técnicos de controle da produção 9  0  0  8  -4  97  -3  24  4  135  
Trab. de moldagem de metais e de ligas 
metálicas 0  0  0  0  14  0  5  83  0  102  

Vigilantes e guardas de segurança 2  -3  1  2  31  23  -2  62  -17  99  

Total 212  25  11  23  29  452  1205  126  222  2613  

Fonte: MTE/CAGED.  
Elaboração: DIEESE 

Entre as famílias ocupacionais selecionadas pelo saldo do mês, o maior salário médio de admissão 

é dos Técnicos de controle da produção (R$ 947). O salário médio de admissão dessa família ocupacional 

representa, entretanto, 91% do salário médio de desligamento.  O menor salário médio entre as famílias 

selecionadas é dos Trabalhadores em serviços de promoção e apoio à saúde (R$ 547) e a distância entre o 

salário de admissão para o de desligamento é de 94%. Os Montadores de equipamentos eletrônicos, 

maior saldo entre as famílias selecionadas, tem pouca diferença entre o salário de admissão e o de 

desligamento, R$697 e R$705 respectivamente, uma diferença de 1% (Tabela 9). 

O salário médio de admissão das dez famílias de maior saldo em Manaus, para o mês de maio, 

correspondeu a 87,5% do salário médio de admissão do total das famílias ocupacionais, enquanto o 

salário de desligamento, nessa mesma comparação, correspondeu a 84%. A diferença entre salários 

médios de admissão e desligamento foi de menos de 5% entre as famílias selecionadas pelo maior saldo 

de empregos, menor que a diferença de salários verificada para o total das famílias ocupacionais (91%). 
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Para os Trabalhadores de fundição de metais puros e de ligas metálicas e os Vigilantes e guardas de 

segurança, o salário de admissão foi maior que o do desligamento. 

 

TABELA 9  
Remuneração média de admitidos e desligados nas dez famílias ocupacionais de maior saldo 

Manaus, maio de 2011 

Família Ocupacional Admitidos 
Salário 
Médio 

Desligados 
Salário 
Médio 

Salário 
Adm/Desl 

Trab. de fundição de metais puros e de ligas metálicas 215 930 23 888 1,05 

Vigilantes e guardas de segurança 378 763 279 757 1,01 

Montadores de equipamentos eletroeletrônicos 3.083 697 2.637 705 0,99 

Alimentadores de linhas de produção 904 658 606 669 0,98 

Téc. em montagem, edição e finalização de filme e vídeo 422 636 22 663 0,96 

Agentes, assistentes e auxiliares administrativos 1.136 792 941 838 0,94 

Trabalhadores em serviços de promoção e apoio à saúde 219 547 2 585 0,94 
Trabalhadores de moldagem de metais e de ligas 
metálicas 146 830 44 906 0,92 

Técnicos de controle da produção 317 947 182 1036 0,91 

Cozinheiros 366 586 145 696 0,84 

Total  7186 717 4881 744 0,96 

Fonte: MTE/CAGED 

Elaboração: DIEESE 

 

 

 

O reemprego é a forma de admissão  
predominante no mercado de trabalho de Manaus 

  

Entre as famílias que se destacaram no saldo de maio predominam as admissões por reemprego 

(89,4%), seguidas das admissões por primeiro emprego (9,9%). Entre os trabalhadores da família 

Montadores de equipamentos eletrônicos, mais de 92% das admissões foram por reemprego. Também os 

Trabalhadores de moldagem de metais e de ligas metálicas e os Trabalhadores em serviços de promoção e 

apoio à saúde tiveram o reemprego em quase a totalidade de suas admissões. O primeiro emprego foi 

relevante na admissão dos Agentes, assistentes e auxiliares administrativos e também dos Cozinheiros, 

com 27,1% e 26,2% do total de admissões, respectivamente.  Entre os trabalhadores contratados por 

prazo determinado vale destacar os Alimentadores de linhas de produção, no qual esse tipo de contrato 

correspondeu a 2,4% das admissões dessa família ocupacional. (Tabela 10).   
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TABELA 10 

Tipo de admissão das dez famílias ocupacionais de maior saldo 
Manaus, maio de 2011 

Família ocupacional 
Primeiro 
emprego 

Reemprego 
Reintegraçã

o 
C. por prazo 
determinado 

Total 

Montadores de equipamentos eletroeletrônicos 7,4 92,3 0,0 0,3 100,0 

Técnicos em montagem, edição e finalização de filme e vídeo 9,0 90,8 0,2 0,0 100,0 

Alimentadores de linhas de produção 16,2 81,4 0,0 2,4 100,0 

Cozinheiros 26,2 71,6 0,3 1,9 100,0 

Trabalhadores em serviços de promoção e apoio à saúde 0,0 100,0 0,0 0,0 100,0 

Agentes, assistentes e auxiliares administrativos 27,1 71,3 0,1 1,5 100,0 

Trab. de fundição de metais puros e de ligas metálicas 6,0 94,0 0,0 0,0 100,0 

Técnicos de controle da produção 1,3 98,7 0,0 0,0 100,0 

Trabalhadores de moldagem de metais e de ligas metálicas 0,7 99,3 0,0 0,0 100,0 

Vigilantes e guardas de segurança 5,3 94,7 0,0 0,0 100,0 

Total 9,9 89,4 0,1 0,6 100,0 

Fonte: MTE/CAGED 

Elaboração: DIEESE 

 

 

 Segundo tipo de desligamento observa-se que, na média das dez famílias, predominou no mês de 

maio a demissão sem justa causa (54,5%), seguida dos desligamentos a pedido (27,8%) e por término de 

contrato (13,1%). Quando se observa o tipo de desligamento por família ocupacional, os Trabalhadores de 

moldagem de metais e de ligas metálicas tem maior participação nos desligamentos sem justa causa 

(86,4%), superior à segunda maior participação nesse tipo de desligamento, que é dos Trabalhadores de 

fundição de metais puros e de ligas metálicas (60,9%). Já os Vigilantes e guardas de segurança respondem 

pelo maior percentual de desligamentos com justa causa (11,5%), percentual mais elevado que das outras 

famílias ocupacionais selecionadas (Tabela 11). 

 Quanto ao desligamento a pedido do trabalhador o maior percentual está entre os Trabalhadores 

em serviços de promoção e apoio à saúde (50%), os Cozinheiros (44,1%) e os Técnicos em montagem, 

edição e finalização de filme e vídeo (40,9%). 

 Quando observados os desligamentos por término de contrato, os Montadores de equipamentos 

eletroeletrônicos respondem por 37,5% e os Alimentadores de linhas de produção por 22,8% do total de 

desligamentos para essas famílias ocupacionais. Verifica-se também que, no total de desligamentos dos 

Alimentadores de linhas de produção, 9,7% correspondem ao término de contrato por tempo 

determinado. Assim como os Técnicos de controle que possuem percentual relevante (7,7%) para esse 

tipo de desligamento. Estas ocupações estão vinculadas à Indústria de Transformação, setor responsável 

pela maior participação no saldo de empregos do mês. Os Agentes, assistentes e auxiliares 

administrativos e os Técnicos de controle da produção também possuem percentuais acima de 20% no 

desligamento por término de contrato. 
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TABELA 11 

Tipo de desligamento das dez famílias ocupacionais de maior saldo 
Manaus, maio de 2011 

Família ocupacional 
Demissão 
sem justa 

causa 

Demissão 
com justa 

causa 
A pedido 

Término de 
contrato 

Término de 
contrato por 

prazo 
determinado 

Outros Total 

Montadores de equipamentos eletroeletrônicos 47,4  0,6  12,2  37,5  2,1  0,1  100,0  

Téc. em montagem, ediç. e finalização de filme e vídeo 59,1  0,0  40,9  0,0  0,0  0,0  100,0  

Alimentadores de linhas de produção 43,9  0,5  22,9  22,8  9,7  0,2  100,0  

Cozinheiros 35,2  2,8  44,1  17,2  0,7  0,0  100,0  

Trab.em serviços de promoção e apoio à saúde 50,0  0,0  50,0  0,0  0,0  0,0  100,0  

Agentes, assistentes e auxiliares administrativos 51,6  1,6  25,6  18,2  2,8  0,2  100,0  

Trab. de fund. de metais puros e de ligas metálicas 60,9  4,3  26,1  8,7  0,0  0,0  100,0  

Técnicos de controle da produção 58,8  0,5  20,3  12,6  7,7  0,0  100,0  

Trab. de moldagem de metais e de ligas metálicas 86,4  0,0  4,5  9,1  0,0  0,0  100,0  

Vigilantes e guardas de segurança 51,6  11,5  30,8  4,7  0,4  1,1  100,0  

Total 54,5  2,2  27,8  13,1  2,3  0,2  100,0  

Fonte: MTE/CAGED  

Elaboração: DIEESE  

 
 

 De acordo com o tempo de permanência no emprego, observa-se que em geral, os trabalhadores 

nas dez famílias com maior saldo em maio ficaram pouco tempo no último posto de trabalho. Enquanto 

75,8% dos trabalhadores das famílias selecionadas ficaram menos de dois anos no último emprego, sendo 

que 56,5% dos trabalhadores não completaram um ano e, entre estes, 37,7% ficaram menos seis meses 

no último posto de trabalho. Quando se observa por família ocupacional, percebe-se que o menor tempo 

de permanência está entre os Montadores de equipamentos eletroeletrônicos, onde 34,3% dos 

trabalhadores ficaram menos de três meses no último posto de trabalho, 62% não ficaram seis meses, e 

mais de 80% não completaram um ano.  

Situação semelhante encontra-se entre os Alimentadores de linhas de produção, já que quase três 

quartos não completa um ano no último posto de trabalho que ocupou. Outra família que reforça esta 

característica é a de Cozinheiros, com mais de 76% permanecendo menos de um ano no último emprego. 

Os Trabalhadores de fundição de metais puros e de ligas metálicas são os que, comparativamente, 

apresentam menor rotatividade, sendo que somente 13,6% permaneceram no último posto de trabalho 

por menos de 6 meses  (Tabela 12). 

  



 

Termo de Contrato N° 005/2011 SEMTRAD e DIEESE 19 

 

TABELA 12 

Tempo de permanência no emprego das dez famílias ocupacionais de maior saldo 
Manaus, maio de 2011 

Famílias ocupacionais 
1,0 A 

2,9 
3,0 A 

5,9 
6,0 A 
11,9 

12,0 A 
23,9 

24,0 A 
35,9 

36,0 A 
59,9 

60,0 A 
119,9 

120 OU 
MAIS 

TOTAL 

Mont. de equipamentos eletroeletrônicos 34,3 28,2 19,8 10,2 2,2 3,5 1,6 0,2 100,0 

Téc. em montagem, edição e finalização de filme e vídeo 9,5 14,3 23,8 47,6 0,0 4,8 0,0 0,0 100,0 

Alimentadores de linhas de produção 28,4 31,1 15,2 13,5 4,9 4,9 1,5 0,3 100,0 

Cozinheiros 21,8 28,2 26,1 10,6 4,2 4,9 3,5 0,7 100,0 

Trab. em serviços de promoção e apoio à saúde 0,0 50,0 0,0 0,0 0,0 50,0 0,0 0,0 100,0 

Agentes, assistentes e auxiliares administrativos 16,9 15,1 19,6 23,8 10,5 8,3 4,3 1,6 100,0 

Trab. de fundição de metais puros e de ligas metálicas 4,5 9,1 22,7 27,3 9,1 4,5 22,7 0,0 100,0 

Técnicos de controle da produção 21,0 20,5 14,8 15,9 6,8 9,7 10,8 0,6 100,0 

Trab. de moldagem de metais e de ligas metálicas 9,5 7,1 31,0 21,4 11,9 11,9 7,1 0,0 100,0 

Vigilantes e guardas de segurança 10,8 16,9 14,4 22,7 12,6 10,4 7,9 4,3 100,0 

Total 15,7 22,0 18,7 19,3 6,2 11,3 6,0 0,8 100,0 

Fonte: MTE/CAGED 
         Elaboração: DIEESE 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente relatório teve por objetivo analisar, de acordo com dados do CAGED/MTE, o saldo de 

vagas em Manaus no mês de maio comparativamente com o mesmo mês em anos anteriores e com os 

dados para o Brasil. Apresentou também uma análise do saldo acumulado no ano de 2011, considerando 

a participação por setores de atividade econômica, no Brasil e em Manaus. 

No saldo acumulado entre janeiro e maio de 2010 e 2011, Manaus é a capital brasileira que 

apresentou mais dinamismo na geração de postos de trabalho, tendo a maior variação positiva, sendo 

responsável por 75% dos empregos formais das capitais da Região Norte. Por setor de atividade 

observou-se para o  mês de maio, a concentração de postos de trabalho formal  na Indústria de 

Transformação, principalmente nos subsetores Indústria do material elétrico e de comunicações e 

Indústria mecânica. Já os setores Serviços industriais de utilidade pública, Comércio, Serviços e 

Administração publica tiveram, nesse mês, eliminação de postos de trabalho. 

O mesmo ocorre com quando se analisa o saldo do mês por classe de atividade, onde houve 

concentração em dez classes, enquanto as outras apresentam saldo negativo de 79 vagas. As classes de 

atividades Fabricação de aparelhos de recepção, reprodução, gravação e amplificação de áudio e vídeo; 

Fundição de metais não-ferrosos e suas ligas e Fabricação de motocicletas apresentam uma forte 

recuperação, em comparação a maio de 2010 quando registraram saldo negativo. Entre as dez classes de 

atividade econômica com maior saldo no mês, observa-se uma concentração em classes ligadas ao setor 

da Indústria de Transformação. 

A análise das famílias ocupacionais mostrou que o saldo de maio estava concentrado em poucas 

ocupações, sendo que três famílias, Montadores de equipamentos eletroeletrônicos, Técnicos em 

montagem, edição e finalização de filme e vídeo, e Alimentadores de linhas de produção foram 

responsáveis por 43,8% do saldo do emprego gerado em Manaus, em maio. 

Os Montadores de equipamentos eletroeletrônicos e os Técnicos em montagem, edição e 

finalização de filme e vídeo estavam concentrados em estabelecimentos de 100 a 249 vínculos e a maioria 

das admissões se deu por reemprego. Os Alimentadores de linhas de produção apresentou características 

de ocupação diferenciada, já que 47,3,9% dos postos estavam em empreendimentos de 250 a 499 

empregos e se seus trabalhadores se caracterizam por admissão no primeiro emprego. 

Os Agentes, assistentes e auxiliares administrativos e os cozinheiros são as famílias ocupacionais 

que mais admitem para o primeiro emprego. Enquanto que os Trabalhadores em serviços de promoção e 

apoio à saúde tem a totalidade de suas admissões por reemprego. 
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Na média salarial das famílias ocupacionais de maior saldo no mês há uma pequena variação 

entre o salário de admissão e o de desligamento, sendo o de salário de desligamento menor 3,5% que o 

de admissão. A maior variação fica por conta dos Cozinheiros, com um salário de desligamento mais de 

15% superior que o de admissão.  Já os Trabalhadores de fundição de metais puros e de ligas metálicas e 

Vigilantes e guardas de segurança, apresentaram, para o mês de maio, um salário maior na admissão do 

que nos desligamento. 

Quando se observa as dez famílias com maior saldo em relação ao tempo de permanência no 

último posto de trabalho, verifica-se que, em maio, 75,8% dos trabalhadores das famílias selecionadas 

ficaram menos de dois anos no último emprego e, destes, 56,5% não completaram um ano. Por família 

ocupacional, percebe-se que o menor tempo de permanência está entre os Montadores de equipamentos 

eletroeletrônicos, em que mais de um terço dos trabalhadores ficou menos de três meses no último posto 

de trabalho. O mesmo ocorre com os Alimentadores de linhas de produção e os Cozinheiros. Os 

Trabalhadores de fundição de metais puros e de ligas metálicas são os que apresentam maior tempo de 

permanência no ultimo emprego.  
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GLOSSÁRIO 
 

Agentes, assistentes e auxiliares administrativos (CBO 
4110): Executam serviços de apoio nas áreas de 
recursos humanos, administração, finanças e 
logística; atendem fornecedores e clientes, 
fornecendo e recebendo informações sobre produtos 
e serviços; tratam de documentos variados, 
cumprindo todo o procedimento necessário referente 
aos mesmos. Atuam na concessão de microcrédito a 
microempresários, atendendo clientes em campo e 
nas agências, prospectando clientes nas 
comunidades. Títulos: Auxiliar de escritório em geral; 
Assistente administrativo; Atendente de judiciário; 
Auxiliar de judiciário; Auxiliar de cartório; Auxiliar de 
pessoal; Auxiliar de estatística; Auxiliar de seguros; 
Auxiliar de serviços de importação e exportação; 
Agente de microcrédito. 

Alimentadores de linhas de produção (CBO 7842): Preparam 
materiais para alimentação de linhas de produção; 
organizam a área de serviço; abastecem linhas de 
produção; alimentam máquinas e separam materiais 
para reaproveitamento. Títulos: Abastecedor de linha 
de produção, Abastecedor de máquinas de linha de 
produção, Alimentador de esteiras (preparação de 
alimentos e bebidas), Alimentador de máquina 
automática, Auxiliar de linha de produção, Operador 
de processo de produção. 

Atividade econômica: Conjunto de unidades de produção 
caracterizado pelo produto produzido, classificado 
conforme sua produção principal. O IBGE possui, 
dentre outras, uma classificação de nove setores de 
atividade econômica: extrativa mineral; indústria de 
transformação; serviços industriais de utilidade 
pública; construção civil; comércio; serviços; 
administração pública; agropecuária, extrativa 
vegetal, caça e pesca; e ‘outros’. 

CAGED (Cadastro Geral de Empregados e Desempregados): É 
um registro administrativo do Ministério do Trabalho 
e Emprego, de periodicidade mensal e que contém as 
declarações de estabelecimentos com movimentação 
(admissões ou desligamentos) prestadas até o dia 7 
do mês subseqüente à movimentação. 

CBO (Classificação Brasileira de Ocupações): é o documento 
que reconhece, nomeia e codifica os títulos e 
descreve as características das ocupações do 
mercado de trabalho brasileiro. Foi instituída pela 
portaria ministerial nº. 397, de 9 de outubro de 2002, 
e tem por finalidade a identificação das ocupações no 
mercado de trabalho, para fins classificatórios junto 
aos registros administrativos e domiciliares. 

CNAE (Classificação Nacional de Atividades Econômicas): É 
um instrumento padrão de classificação para 
identificação das unidades produtivas do Brasil, sob o 
enfoque das atividades econômicas existentes. É 

desenvolvida sob a coordenação do IBGE, de forma 
compatível com a International Standard Industrial 
Classification – ISIC, terceira revisão aprovada pela 
Comissão de Estatística das Nações Unidas em 1989 e 
recomendada como instrumento de harmonização 
das informações econômicas em âmbito 
internacional. 

Comércio e administração de imóveis, valores mobiliários, 
serviços técnicos: Subsetor de atividade econômico 
cuja nomenclatura completa é “Comércio e 
administração de imóveis, valores mobiliários, 
serviços técnico-profissionais, auxiliares de atividades 
econômicas e organizações internacionais e 
representações estrangeiras”. 

Estoque do emprego: número de empregos ou vínculos 
formais nos estabelecimentos do município, da região 
metropolitana ou do Estado. 

Família ocupacional: cada família ocupacional constitui um 
conjunto de ocupações similares correspondente a 
um domínio de trabalho mais amplo que aquele da 
ocupação. 

INPC: Índice Nacional de Preços ao Consumidor é medido 
pelo IBGE em 11 capitais brasileiras. Considera 
apenas famílias com renda entre 1 e 8 salários 
mínimos. 

RAIS (Relação Anual de Informações Sociais): é um Registro 
Administrativo, de periodicidade anual, criada com a 
finalidade de suprir as necessidades de controle, de 
estatísticas e de informações às entidades 
governamentais da área social. Constitui um 
instrumento imprescindível para o cumprimento das 
normas legais, como também é de fundamental 
importância para o acompanhamento e a 
caracterização do mercado de trabalho formal. 

Saldo do emprego: resultado da diferença entre admissões e 
desligamentos nos estabelecimentos declarantes do 
CAGED. Indica o emprego efetivamente criado no 
período. 

Serviço industrial de utilidade pública: é a indústria de 
geração e distribuição de energia elétrica, de 
beneficiamento e distribuição de água à população e 
de produção e distribuição de gás encanado. 

Variação percentual do estoque de emprego (%): Indica o 
aumento ou a diminuição do estoque do emprego em 
decorrência da criação/perda de empregos no 
período. É calculado através da fórmula: saldo da 
movimentação do mês/ano ÷ estoque inicial do 
mesmo mês de referência x 100. 
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